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** CLINICA MEDICA *+ 

Consultório e Residência ; 

— R U A DIREITA, 5 5 -

Telephone 87 

Attenile a ehamail°g 
qualquer hora 

Onde os dinheiros vão 
parar ainda talvez pa 
gasse o imposto." 

Alem de conti adietn-
iia é atrevida essa ti
rada. 

A aetual Câmara 
ainda está muito no 
inicio de sua adminis
tração para já dever 
aos municipos a publi
cação dos seus âetos. 

Pela lei o snr. pre
feito ó obrigado a pu
blicar balancentes tri-
mensaes e polemo.s 
affirmar que a lei será 
exactamente cumprida. 

Quando até os pro- E m t0f|l) ° cas°< Hü 

prios adversários da si- (
a Federação, ou ai-

tuação domininre se £ulM11 Por elia* <?aer 

collocam em criteriosa, 

«c A MORTE.^ 

Pro domo sua 

mas vigilante especta-
tiva quanto á nov-i ad 

ministrava" ipal. 
a Fede raça que 
se diz de espirito con
servador e afasta.Io de 
lutas políticas, explodiu 
em seu ultimo numero 
em ferina indignação 
por um simples negocio 
de taboleta. 

Temos dito muitas 
vezes.que a Câmara ac 
tnal nada mais está fa
zendo do que cumprir 
a lei do orçamento vo
tada e approvada pela 
sua antecessora e esta, 
executando a tabeliã 

Aqui, alli, a Morte ! Activa cegadora, 
Vai ella desfechando infatigavel corte, 
Acima, abaixo,em torno, homem, mais tarde, agora, 
A morte sempre em tudo !—E nós somos a morte ! 

A sua marca e sello constantemente imprime 
E m tudo quanto somos, em quanto conhecemos, 
Naquillo que sentimos, naquillo que tememos, 
No Bello,—no Deforme,—na-boa acção, no crime. 

Morre o prazer primeiro, morre a esoerança apôs ; 
Morre também o medo.. . E quando, alfim, da vida 
Todo o interesse morre—a divida é devida ; 
O pó reclama o pó. . . morremL»s também nòs. 

Fragcisco õctaviano. 

0 POÜ^ÍDOl 
(Ao José Botelho Sobrinho) 

de de já saber quanto 
a Câmara . arrecadou 
durante este raoz e no 
que foi applieado o pro-
dui'to) dessa arrecada
rão, ê só dar se ao tra-
ba'ho de ir ao paço 
municipal que receberá 
noticia exaeta do que 
não sabe porque não] n o harmônico, transpus 

isado d( 

^á era de costume a 
população da aldeia ser 
acordada por umrhym-

quer. 
0 papel do jornalis

ta é justamente esse— 
indagar, para transmit-
tir ao publico, dos 
negócios que a este di-
rectamente disera res
peito. 

Se a Federação ada
ptasse esse critério não 
praticaria a injuria le
viana contida na "A sua 

P, n. 199 do Código 
de Posturas, estabele
ceu que cambem fossejw!tal?0,ota,'> d e domingo 
cobrados impostos so-!ult i m ô e qu e S u de~ 
bre taboletas, letrei- n o t a m í í vontade e 
ros etc. 

Quem, não tem pos
ses para pagar o luxo 
de uma taboleta, embo
ra miserável, apeia do 
ca-vallo magro, mas não 
manifesta nem inveja, 
nem despeito por aquel-
les que podem ostentar 
artístico annuncio de 
sua casa. 

Depois de chorar a 
rniseria de suas posses, 
não sufficientes par^ 
t mta coisa, a collega 
diz que "se soubessei 

falta de senso. 

Extemato S. José 
As aulas deste pres-

tante estabelecimento 
de ensino, proficiente
mente regido pelas 
dedicadas irmãs de São 
José, reabiem-so no dia 
2 de Março, próximo. 

ALMANACKdo MALHO 
Leitura agradável e interes
sante 4J500 cada exemplar, 
ChaletUito Preto-A. Luppi 

um contenta
mento inaudito, luave, 
blandicioso, a purificar 
o doce orvaiho ira ma
nhã. 

Esse hymno era o 
de um Rouxinol que do 
cantava com araonidade 
as epopóas de sua alma 
contemplativa. 

Essas orchestraes 
maravilhas se faziam 
reproduzir matinalmen
te. . 

Houve, porém, uma 
scena tocante. 
Unia bella manhã o 

Rouxinol não cantou ! 
Phebo já interrogava a 
terra, lá da\ alturas ; 
e o mavioso *°-ia\£o ao 
silencio. ^*" 

Metarnorphosv. eat 
a aldeia, de ft,v 
tornou-se um À 

pusillanime; o 
nioferido pelas 
vada do desti 
mia . . . deixan 
prenderem se do1 

placidez perfumosa das 
cândidas açucenas; o 
regato a deslizar-se so-. 
bre um alveo de pedri-
nhas, beijava, sequioso, 
ora a margem tapizada 
de avencas, ora os tná-
didos nenumphares, 
que, arcando-se para o 
seio aquoso, bambalea-
vám aos golpes óscil-
lanres, qual uma fibra 
d" coração, emocionada 
por uma surpreza af-
feetuosa. 

A natureza sorria ;— 
o Rouxinol chorava... 

• ' • 

Na medida que o 
mundo or^ulhava-se 
por ter dentro em si 

lábios trêmulos, dolorojullia 0 b r a sacro-santa, 
sos suspiros, acompa- elle, o Rouxinol, traga-
nhadosdasphrases sau-[va a uUima gotta do 
flpsus: «Oh! meuRou-.S e U ^ffrimeúto. cum

pria a ultima pena do 

seus 

xino!, que é Leito de t- r 
Onde panam os teus 
maviosos cantares, ao 
por do sol ?» E estas 
cores negras do senti
mento escureciam a 
paisagem da vida. 

• 
• • 

O camponio apezar 
de triste e nostálgico, 
inda alimentava a es
perança de vere ouvir 
o canto melodioso do 
alígero cantor das sel
vas. Mas ... era, sem 
duvida, uma esperança 
vã,—um raio de leniti-
vo que nunca chegasse 
ao solo do coração. 

• 

O Rouxinol construi
rá nas frondes da Man
gueira, um ninho capri
chosamente enlaçado 
de pennas e cipós, e 

onde se oceultavam a 
gsistincia de dous Rou-
xjnóesinhos meigos, 
louçãos-
' Naquella manhã a 
natureza esmerou-se: o 
prado regorgita de bo-
ninas, imitando um ta-
H e colorido, ou uma 
Wstas paisagens de Pel-
les; a brisa purificada, 
buscava na verdura a 

seu martyno^BpBW 

Quando a mão fatí
dica do destino desce a 
altura dos prazeres, tu
do é fúnebre, breve e 
sombrio .. . 
Muita vez a punicea 

rosa tem no seu araago, 
o mel olente, nascido 
após a irroração, e, 
quando se julga satis
feita e deslumbrada 
com as cores de suas 
pétalas, descuida-se, a 
sorrir em face da natu* 
reea, e... o incauto fa-
vônio sentindo'se exta
siado, eonchega*se á ella 
e, num beijo rápido, 
rouba'lhe o seu precio
so mel. 
Eis um esboço, idên

tico á passagem do Rou
xinol. 

Pois na manhã em 
que a natureza engala** 
nára*se orgulhosa, os
tentando a primura dos 
seus prados viridentes, 
das suas V3Ígas balsa-
micas, e que Deus aben
çoava serenamente, re
conhecendo^ como "di
vina", o Rouxinol dei
xara o ninho afim de 



procurar alimento para 
seus amados filhitos, 
mas, ao voltar, oh! sorte 
iníqua / ü m gavião fa
minta, que por ali pas 
sara, arrebatoirlhe os 
filhitos, as cordas do 
coração. 

Quadro horroroso : 
0 Rouxinol percorria 

galhos, ramos; descia 
ao solo, chamava-os 
doudamente . . . nada; 
voava para os arvoredos 
visinhos: inquietavá'se, 
retomaüdo"se ao ninho 

mundo material.— 
* • 

Qual a folha secca 
que ao soprar do norte, 
desprende.se de sua haste 
e vem rolar ao chão, assim 
o Rouxinol, o meigo can. 
torxle outr'ora, não sup-

, portando a iniquidada do 
batia-se de encontro as.destino, foi arrebatado 

pelo vendaval da morte. 
O cantor das matinas, 

o despeatador das selvas 
tem cumprido o ultimo 
capricho do seu execra. 
vel destino. 

|egtng>ícea 

silencio da amplitude. De teria] necessário, ja 
repente um pio lancínan- porque e principalmen
te recordava o espaço, te, os professores esta-
acordandoa aldeia ! _ jduaistêm outro pieparo 

Era o signal de despe-j profissional o, portanto, 
dida, que o Rouxinol sol- maiores aptidões pura 
tara, o ultimo adeus ao \ exercer o magistério 

ia apontadas. E' in-^imo e lealdade a 
fie nossos edis re- uções áe ^endo 

folhas, deixando des
prender um canto de 
dor, como que claman
do ; "Onde pstaes, filhos 
de minh'alma, dizei, 
pelo meu amor." 

Oh!. fado execrável! 
Creio não haver corâ  
ções que resistam á es. 
sas scenas. 

No entanto a nature. 
za sorria; e o Rouxinol 
chorava. 

com maior segurança 
nos seus resultados. 
EVconveniente que o 

Snr. Vinícius attente, 
também, neste ponto da 
questão: é que quando 
o governo não estava 
ainda aparelhado para 
crearescolas em grande 
numero, em todos os 

acim 
tuíto 
formai-as, pois, para ta 

era mister acabar corn 
as existentes, com as 
quais era gasto enorme 
verba sem nenhum pro
veito, devido á aeaníia-

in disuma capacidade 

ssuas fun-
res, respei

tando a Constituição Fede
ral e a deste Estado, obser
vando e fazendo observar 
as suas leis e promovendo 
H prosperidade do municí
pio, o que foi por elles ac-
ceíto, e assim pmmetteram 
cumprir. E m seguida pelo 
Juiz foi dito que se achavam 

q u e se legalmente empossados os 
referidos vereadores c? reti
rou-fe do recinto com as 
formalidades legaeB. A.-eu-
niu então a presidfineía 

tellecfua 
sugeítavara aos min
guados setenta mil reis 
mensaes. E m breve, 
quando melhores estive
rem as condieçOes finan
ceiras da Câmara, tais 
escolas serão novamen 

O punhal da paixão 
começava de ferir aquel. 
Ia alma inoffensiva. 

A e romper da aurora, 

clivisava.se", sobre o galho 

F. Rubens Miro 

«Fury 

Está marcado para 
o dia 24 do corrente a 
primeira sessão do Ju-
ry desfe anno. 

municípios, em todas as j te providas com pessoal 

ção. 
no, tanto quanto neces-J Creio, pois, que o Sr 
sario fosse, afim de que Vinícius aeceitará as 
* instrucção popular 
melhorasse. 

Ora, acLualmente o 

minhas esplanaçOes a 
respeito do assumpto e 
o encaminhará melhor, 

• 

niartyr, <3 meigo e jovial 

Rouxinol de outr'orã, 

guardando o ninho, o ber

ço isolado onde abrio-a-

ram se as almas de sua 

vida. E m que pensaria 

elle ? quem o sabe ? Só 

a" natureza, mas.,, esta 

ri.se, plasticamente, vai# 
dosa, por conter no seu 

seio um escrinio de beh 

lezas e encantos; ao passo 

que o alado niartyr, ao 

ler as paginas transitó
rias da vida, lê.-— Dor, 

lagrima, e desconforto ! 

Emfim, a natureza sor

ria, e o Rouxinol chora
va. 

diversos processos. 

Na soeçãõ compéten 
te desta folha pu 
cairos o ec.htal do. 

1 rl°s j 
deverão servir na pie 
sente sessão. 

munieípais 

vereador mais velho cida
dão Manoel Barroa Casta
nho que declarou que te 
ia proceder a eleição da 
meza para o exercício de 

lnpfllid<irif>u n u a /lail.io 1 illj'' novecentos e quatorze. 
localidades que dellae, competente, que reee- Proeedendo-se em primeiro 
tivessem necessidade, berá melhor remunera- lugar a eleição de ptes.de™ 
is C â m a r a s auxiliaram- \cSla. te verificou-se das oit.a cé

dulas depositadas na urna 
o resultado seguinte: Para 
presidente Doutor - João 
Martins de Mello Júnior, 
sete votos, Manoel de Sar
ros Castanho u m voto. 
Proclamado o resultado, 
assumiu a presidência o dr. 
João Martins de Mello Ju-
mr, por eüe foi dito que. 
embora tenha sido de pra
xe pio;eder-f-e e m Fecundo 
lugar a eleição de vice pre
sidente, propunha se fizes
se antes disto a eieíçã • pa
ra o cargo, de Prefeito, e, 
convidava os seus compa-
n 11 ei roR ( j p j n ^ g j M a _ 
re; 

governo podo—e o está fazendo dos nossos ac~ 
fazendo—crear escolas!tuais edis melhor con-

cra todas as localidades ceito.Queremos escolas 
bem ou mal povoadas i sim, escolas onde se 

e provei as-com profesjeduqueure se instruam 
ílos nossos palriciosinhos 

ò escolas onde se TSstâo preparados está porque cessa o de-U nã 
í-ver das Câmaras 
preoceuparem com ta 

uiitptí^ q u e d e v e sei 
^ ^ ejxi^hisi • :\ coig-
• T ^ a x 1 J ->'•' • "« <->• • * 

so | viciem na má pronuncia, 
i ' 
nos maus 
hábitos . . 

e acanhado 

1TUAN 

;m de Feia noite. 
desventurado. 

A aldeia dormia triste. 
mente, tranquilíamente, 
sob as lactercenciás do 
luar; o sereno, como si 
um véo desprendesse do 
azulineo, beijava pusilla. 

nime a superfície da {suprimiram as. escr^H 
floresta. Ao longe, no municipaes crearamB 

Li, ha dias, com in 
terésse, um pequeno ar 
tigo, publicado mxCiãa-
de, sobre escolas mu 
níeipais. Ap<5s alguns 
minutos de lueubração 
verifiquei que o articu
lista Vinícius não tinha 
plena razão em tudo 
quanto dissera, em de
trimento da Câmara, 
cuja hòaou má orienta
ção não discuto e nem 
desejo discutir, mas 
cujo acerto na supressão 
das escolas é evidente 
e f!tciImente,justificavü̂ M 

E m primeiro Iuo%r 1 1 
preciso notar que os I 

uninitíipaís 
uito em ques-cui 

ar, principalmente a 
nossa, que, devido a im
periosas circumstancr-; 
as n#o tem bido da^ 
mais felizes, e não pdde 
deíxa| á margem altos-

problemas ndminKrati •cta da sessão esm 

vos que urgem solução 

Câmara 

Mumcipat 

premata-e efficaz; para 
cuida* tio uma cousa 
afeeta unicamente a um 
dos ramos da adminis*-

traçãojpstadnal. Não ha, 
pois, gfrande razão para 
o Snr* Vinícius abusar 
dos pontos de admira
ção. I# bastante o .illus
tre amigo da instrucção 
ler osjornais da Capi
tal e Spr elles acompa
nhar * grande numero 
de úéníeaçJies feitas 

de posse dos novos 
Vereadores pgra o 

sopè da encosta, baila* 
vam os pyrilarhpos, simi. 
lhàndo uni punhado de 
estrellás jogadas do infi 

propuseram c conseg 
ram a ereação das e s B 
duais, que, inegável 
mente, dão muito maiol 

nito. A lua, na sua pai. (resultado, já porque o 
lida jornada, acariciava o'governo favoreço 0 raa-

içOes 
•J s est; 
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e dos cargõs1ífu)ii(&'* 
pães, realisgda aos 

>:e dias do mez 
clé Janeiro do anno 

aoua-
terPR. De-
Kómente 
F) apontou 
a remediar 
que ha mal 

S-a apontou. 
ce ainda que 
edilidade não 
de todo, as 

unicipais, ape-
eircumstaueias 

Aos quinze dias do mei 
do Janeiro do amiu de 
mil novecentos e quatorze 
nesta cidade de Ytú, e m a 
sala das sessões da Câma
ra Municipal, as quinze ho
ras, presente o Doutor An
tônio de Souza Barros, Ju
iz de Direito da Comarca 
e os vereadores eleitos e 
leconhecidos. Doutor João 
Martins de Mello Junio-, 
Affouso Borges Correia de 
Almeida, João Fraucisco 
Martins, Manuel de Bárroa 
Casta n 
Ribeiro, José de Toledo 
Arruda Botelho, Virgílio 
Araújo de Aguiar, José 
Dias Aranha, aos quoes o 
Dr. Juiz de Direito deferiu 
o compromisso da lei de 
desempenharem com pres 

lio, Francisco Brcnha se o seg 

ssa 
escõíiTa tosse feita por acc'a-
mação. Concorria o t-dos 
os presentes, mado-
prefeito o Cidaílãa Àffonso 
Borges Corrêa de Almeida 
que pediu a palavra ede-

Iclarou (pie agradecia as pa
lavras honrosa* com que lia-
via destiuguiudo o seu 
chefe e amigo Doutor 
João Martins, mae que 
irrevogável mente resignava 
o cargo de Predito p̂ -ra o 
qual acabava de ?er acla
m a d o . Dinníe disso |iedta 
a palavra o vereade r Vir-, 
gilio de Aguiar e declarou 
que resignava a sua cadei
ra de vereador e que i^o 
o fazia pnr motivos justos 
è particulares. Pelo prendeu 
te foi dito que lastimava a 
a resolução de seu collepn 
insistindo para que elje nâo 
deixasse de prestaroc ncur-
so ile sua intelligencia á nova 
edelidade. Pelo vereador re-
signatario foi dito que era 
irrevogável a sua resolucfto. 
Pelo que a câmara tomou 
conhecimento da vaga que 
^acabava da dar-se. Proce
deu-se e m seguida a eleição 
nos outros ^cargos a sertni 
preenchidos" verificando-

f 

"2L 

uinte resultado: pa
ra vice presidente Affonso 
Borges Currea de Almeida, 
três votos, Francisco Bienha 
Ribeiro, dois votos, Jt;ò<le 
itiruda Botelho, u m v< to e 
u m a cedida e m branco, M n-

I do proclamado vice I H S Í -
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Republica 

dente o vereador Affonso 
í> n-ges; para prefeito Muni 
Cprtl João Francisco Mar
tins, dois votos, José Dia-' 
Aranha u m voto, José de 
Toledo Arruda Botehio um 
voto, affonso B- rges Corrêa 
de Almeida u m voto e dua> 
Cédulas e m branco, tendo 
sido proclamado prefeito 
Municipal o cidadão João 
Francisco Martins; para 
vice prefeito FVancifrCO Bre-
uha Ribeiro, três votos, Jo
sé Dias Aranha, dois votos 
José de Toledo Arruda Bo
telho uma voto e u m cédu
la e m branoi, sendo pro
clamado nce prefeito o ve
reador Francisco Breuha 
Ribeiro. Para C o m missão 
da Justiça e Redacção fo
ram escolhidos os vereado
res, Affonso- Borges, José 
de Toledo Arruda Botelho 
e José Dias Aranha e pa> 
ra Commissão de Fazenda 
e obras Publicas, foram e3 
colhidos os vereadores João 
Francisco Martins. Manuel 
de Barros Castanho e Fran
cisco Breuha Ribeiro A n 
tes de suspender a sessão o 
Dr. João Martins de Mello 
Junoi' agradeceu a prova de 
confiança que havia recebi
do dos seus colegas qws o 
escolhera para presidente da 
Câmara que naquella mo
mento iniciava a sua admi
nistração. Disse mais que 
não desconhecia as condi
ções do município e que em 
*bora fosse precai^o o rios-
s ' estado financeiro, nem 
porisso era dezesperador 
sendo certo que u m traba
lho criterioso e honesto po
deria fazer renascer o cre
dito de que sempre goza
ram as Câmara Municipaes 
desta Cidade- E m seguida 
convidou os seus collegas 
para uma reuuião que deve 
realisMr-se amanhã as onze 
e meia da manhã na sala 
Uas sessões para a troca de 
idéias e para que todos ti
vessem conhecimento das 
condições em que a nova 
Câmara vai iniciar os seus 
trabalhos. Nada mais ha
vendo a tratar-se foi pelo 
Dr. Presidente determina
do a mim secretario que Ia 
vra^ e a presente acta qu3 
depois de lida e achada con-
foome vai por todos assig-
nada. Eu Luis Antônio 
Mendes, Secretario da Câ
mara que a escrevi. 

João Martins de Melm 

Io Júnior; Affonso Bor. 
ges Corrêa de Almeida; 
Manoel de Barros Cas. 
tanho; José Dias Aranha 
e Francisco Brenha Ri
beiro, 

O desempenho das peças 
escolhidas agradaram 
inmensamente, recebendo 
os esforçados amadores 
applausos da selecta as* 
sistencia. 

O velho casarão, de. 
vido o gosto artisco do 
snr. José Xavier da Cos. 
ta, achava*se galharda. 
mente ornamentado. 

A orchesta, sob a re. 
gencia do inespirado 
maestro Tristão Júnior, 
executou nos intervallos 
escolhidas peças. 

Estão sendo ensaiadas 
para o próximo domingo, 
22 do corrente, diversas 
comédias, para um mag. 
nifico festival em bene. 
ficio da intelligente actriz 
D. Fràncisca Silva. 

Entre ás peças esco* 
lhidas estão a comedia Os 
medrosos em 2 àctos, 
verdadeira fabrica de 
gargalhadas, e os Pre
tendentes de Clarinha, 
do Dr. Arcilio Borges. 

Os bilhetes para este 
espectaçulo já estão sen" 
do procurados. 

Circo Oriente 
Hoje, se o tempo perr 

mittir, haverá mais um 
espetáculo no barracão 
do Largo de S. Francisco. 

Estão annonciados 
boas números, o que quer 
dizer umâ enchente á cu
nha. 

Oneana Parque 
Os habitues d o Par

que tiveram hontem uiu 
bom progrãmma. 

P2ntre os films exhidos 
destacou se o Kaim da 
afamada casa Nordisk e o 
Collãr Mysteriüss. 

Para hoje a empreza 
annuncia Tigris, drama 
policial. 

nas guerras 
inimigos, 
combatentes que se 
destacam pelo seu he
roísmo, pelo seu arrojo 
ou pelo amor ardente-
da causa que defendem, 
eujps nomes são glori-
ficados pelos seus con
cidadãos, assim, naluca 
contra o mais terrível, 
o mais voraz dos inimi
gos (a morbus), também 
os ha, cujos nomes ja
mais podei ão ser olvi
dados pelos corações 
reconhecidos. E^ses* não 
os amigos dedicados, 
os que mais nos auxi
liam de perto ou eon-
junetamente; são os que 
nos confortam e nos 
consolam nos nossos 
momentos de infortúnio. 

E tendo, o abaixo assi-
gnado, a ventura de 
contar no numero 
quelles, aos quais s 
fessa-rá sempre 
amigos de eoraej 
nerosos que, 
caridade de se 
expontâneo, d 
ram lhe o. eon 
sua constante 
em momento 
da sua vida, 
ücença pari 
aqui os seusl 

ribelío. Como, porém, 1 corrente moz de Feve-j 
contra os reiro, as onze horas da 

ha sempre j manhã, para abrir uma 
sessão ordinária do Ju** 
ry, que trabalhará cm 
dias consecutivos, e 
que havendo procedido 
ao sorteio dos quarenta 
e oico jurados que tem 
de servir na mesma 
sessão, foram na forma 

da lei, sorteados os ci
dadãos seguintes : (1) 
Adolpho Magalhães, (2) 
Agenor de Barros Lei
te, (3) Bento de Cam 
pos Silva, (4) Francisco 
Pereira Mendes, (5) 
Francisco Eugênio de 
Oliveira. (6) Francisco 
Juveneio de Assumpção 
(l), Franklin Vianua de 
Oliveira, (8) Humberto 
Servulo da Costa, (9) 
Horminio de Almeida 
Camargo, (10) Honorio 
de Moraes Rosa, (111 
flermogcnes Brenha 
ibeiro, (12) Joaquim 
? Arruda, (ÍS) Joaquim 

Emygdio de Moraes, 
[\4) Joaquim DíasGul-
vão, 15 Joaquim Fer
reira Lisboa. 16 Joa
quim Augusto de Ca
margo Pinheiro, 17 

s Jj.ão Pedro Corrêa, \8 

QS\ João Baptista da Costa, 
ar 19 João Ferraz de Al-

0tí incida Piado Sobrinho, 

nomes, q^c f se- 20 João Baptista Ln-me, 
guintes, corno emtfste 21 João Evangelista de 
munho de sincera grati- Quadros, 22 João L m -

dão: As Exraas.'Sras.,rcn90 d o s Santos, 2-3 

DD. Catharina Pont, 
Maria Mathias, Fràn
cisca Monteiro, Maria 
Cândida Moreira,.Ondi 
na de Oliveira Casta
nho, Adelaide Carneiro, 
Sarah Monteiro, Anna 
Nazareth dà Rocha e 
os Snrs.: Raul Fonseca, 
Luiz Gonzaga da Gosta, 

Jayme de Souza Engler, 
24 José Maria Nardy, 
25 José de Toledo Ar
ruda Botelho, 26 José 
Carlos Galvão, 27 José 
Ignacio D'Onofrio, 28 
José Leito de Camargo, 
29 José Dias Aranha, 
30 Luiz de Oliveira, 31 
Manoel Joaquim da 

E «peiacuio 
. Dramático 

Com o theatro reple -
to realisou-se, quarta, fei. 
ra, o e-̂ pstaculo cm bene. 
ficio da Semana Sâita. 

Secçao Livre 
A gradecimento 
O abaixo assignado, 

penhoradissimo, agra
dece a todos que acom
panharam, á ultima 
morada, os despojos do 
seu inesqueeivel e indi-
toso filho, Luiz Gonza
ga, e bem assim aos 
que o visitaram durante 
a cruel enfermidade 
que o vitimou, não obs
tante os cuidados pro
fissionais do seu dedi
cado medico assistente, 
o Snv. Dr. Graeiano Go 

FelicioMarmo.Dr. José,Silva Júnior, 52 Marcos 
Paulo de Almeida, 33 
Misael de Campos, 34 
Oscar do Toledo Almei
da Prado, 3f> Ranulpho 
Pereira Mendes, 3Q Sal-
jrador da Rocha Freire, 
37 Simplicio Pereira 
Góes, f 38 Sylvio Porto, 
39 Thomaz da Silva 

arm 
Leite Pinheiro, Dr. Eu
gênio Fonseca, Manoel 
Coalho Monteiro, . Ma
noel de Barros Castanho 
Bolívar de Camargo 
Barros, Virgílio Casta" 
nho, José ds^Padua Cas* 

pojs 
tanho. 
A todos a sua 

eterna gratidão.-^cé- Palhares, 40 Virgílio 

rio Barrios. 

EDITALES 
.0 Doutor Anotnio de 
Sonza Barros, Juiz de 
Direito n esta comar
ca de Vtú, etc. 

Faz saber que estando 
designado o dia 25 do 

Áraujo de Aguiar. Mu
nicípio do Salto : 41 Jo-
Vjjniano de Souza Frei
re e 42 Luiz Dias da 
/Silva. Município de In-
daiatuba' 43 Alfredo de 
Camargo Fonseca e 44 
José Tancler. Mimici-l 
pio de Cabreuva ' 45, 

3 

J/A\\m de Assis Olivei
ra, 46 Ezechias Rodri
gues da Silveira, 47 
José Beurc > de Cerquei-
ra Leite e 48 Manoel 
Martins de Mello. 0«-
trosim faz mais saber 
que na referida sessão 
ha de ser julgado o réu 
João Paulo Xavier in
curso nas penas do art. 
305 do código Penal. 
Ao qual, bem como a 
todos os interessados 
em geral,' se convida 
para comparecerem no 
edificio da cadeia pu
blica em a sala das ses
sões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, 
como nos dias subse
qüentes, emqnanto du
rar a sessão sob as 
penas da lei si falta
rem. E para que chegue 
a noticia ao conheci
mento de todos, mandei 
não só passar o presen
te* edital, que será af-
fíxado no lugar do cos
tume e publicado pela 
impreusa, como proce
der as diligencias ne
cessárias para a notifi-
çâo dos jurados e aos 
culpados e as testemu
nhas. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Ytú, aos cinco dias 
do mez de Fevereiro de 
mil novecontos e qua
torze. Eu Gilberto Car-
neiio, escrivão interino 
do Jury o subscrevi {a) 

Antônio de Souza Bar
ros. Conferido. O Escri
vão Interino.—67. Car

neiro» 

O doutor Allònso de Ne-
greiros Guimarães, Delega-
1Í0 Policia desta cidade de 
Ytu, manda fazer publico 
que nos termos do art. 
151 § 4o, do Código de 
Po3turas, è inteiramente 
prohibido o jogo de entrui-
do, quer antes, quer duran
te os 3 dias do Carnaval. 
Os infraetores incorrem na 
multa de dez mil reis e 
dois dias de prisão, ficando 
sujeito a satísfacção dos da-
nnos que causarem, além 
de respondessem crimi-
nalmente, si em tais jogo 
usarem substancias de 
qualquer forma prejudiciaes 
as pessoas. 

Para que chegue ao CJ-
nhecimeuto de todos, man
dou a autoridade lavrar o 
presente edital, que vai a-
fexado no local do costume 
e publicado pela imprensa, 

Dado e passado nesta ei, 
dade de Ytu aos 3 dias do 
mez de Fevereiro de 1914. 
Eu Misael de Campos, es
crivão escrevi. A N. 67* 



Çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria Italo~Suissa 

R U A D O COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tampem dos 
fabiícantea Roskof, urea, Ome^a e L^onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidas são ga^ 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro. 

Sfcíado tle São ¥*anlo 

s 
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Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLÍÃO 

—. EUA DIREITA, N.» 22: 

YTU 

Itll 

J Engler * ífasconcclos 
Atende a chamado a qualquer hora do 

dia ou da noite. Possúe a maquina 
mais possante desta cidade, 
uma Inter Stalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs fi 
desta P-áragô são delicados e cuidadosos. ^ 

< 

\ 

S A N T A A Ü O T A H • 

Deposito completo de madeiras 

seriadas e apparclhadas. 

YTU 
jCargo de S. francisco —• r/. 1 

Telenhone n. 81 
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RUA DA PALMA—n. 35 

Telefone re. 3® 

ÍTU 

SE CURA 
1NCÕW1MQDÔS 

DE SENHORAS 

uaran 

D 
á e m sua casa lições de desenho linear, 
de ornato"; de paisagem, de figura e de 

elementos de arquitectura. Esboça -dese
nhos de plantas de casas, para se

rem apresentados à Câmara. Paz 
aumento de retratos do ta

man h o natural, a 
pastel, a óleo 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos de decoração- * 

ude da Mulher _ é um remédio 
para uso interno- e dispensa os 
irrigadores e outros app.arelhos. 

B m B | formula privilegiada dos pharmaceuticos 
crflH^^Baudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhqritas. 

POjJCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
» " " " ' ' • ummiu^^^^^xtiimiva-Mir 

A S A Ú D E D A M U L H E R é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

MenstrueçOos dolorosas 

Chácara Btlachimani jj 

RUA § COMERCIO 

Fjg[gs_Brgnças 
Hgmorrhggjag 
Mm escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes
tações dc/arthritismo 
e nas_cjü/-ei rheuma--
tjcas,t este poderoso 
remédio produz som-
pre^randes benefícios 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


